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RESUMO 
Objetivo: Este estudo tem como objetivo mapear na literatura científica as principais evidências dos 
elementos do desempenho ocupacional de pessoas com limitação física ocasionada pelo adoecimento 
respiratório crônico. Método: Scoping Review, baseado nos procedimentos recomendados pelo 
Instituto Joanna Briggs. Estabeleceu-se a pergunta norteadora: “Quais elementos do desempenho 
ocupacional de pessoas com limitações físicas ocasionadas pela doença respiratória crônica? ”. 
Resultados: foram realizadas buscas nas bases de dados MEDLINE/PubMed, SCOPUS e Web of 
Science nos meses de março e abril de 2024. Dos 1832 resultados, foram selecionados 92 estudos para 
leitura na íntegra, resultando em uma amostra final de 35 artigos. Identificou-se os pontos 
convergentes, que resultaram em 6 classes e destas foram originadas 2 categorias: Diferentes sinais e 
sintomas e Repercussões no Desempenho Ocupacional; Estratégias Terapêuticas no enfrentamento das 
Limitações Físicas. Conclusões: foram identificados elementos e informações que influenciam o 
desempenho ocupacional de pessoas acometidas pela doença respiratória. Apesar dos sinais e sintomas 
e sua repercussão no desempenho ocupacional, existem estratégias terapêuticas que possibilitam o 
enfrentamento das limitações físicas. 
Palavras-chave: pessoas com deficiência; atividades cotidianas; pneumopatias; qualidade de 
vida. 

INTRODUÇÃO 

As doenças crônicas não-transmissíveis (DCNT), como cardiopatias, diabetes e 

adoecimentos respiratórios crônicos, representam a principal causa para o aumento dos 

índices de mortalidade e redução da qualidade de vida. Dentre as DCNT, as doenças 

respiratórias crônicas (DRC)  se caracterizam pelo comprometimento das vias de respiração 
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superior e inferior e está associada a questões genéticas, ambientais e de estilo de vida, sendo 

a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), a asma e a rinite as mais comuns (Brasil, 

2010; GBD, 2017; Li et al., 2020).  

O diagnóstico de uma DRC carrega consigo um impacto na qualidade de vida dos 

indivíduos ao transparecer um sentimento de invalidez ou incapacidade. A disfunção do 

aparato respiratório, evidenciada por alterações no padrão de respiração, pode ocasionar 

implicações no condicionamento físico dos sujeitos acometidos ao resultar no declínio 

progressivo da capacidade funcional, interferindo no desempenho ocupacional, dado um 

cansaço desproporcional no exercer das atividades (Vidotto et al., 2019).  

O desempenho ocupacional refere-se à realização da ocupação selecionada como 

resultado da interação dinâmica entre cliente, seus contextos e a ocupação em si, esta, 

refere-se às atividades realizadas no dia a dia e que trazem sentido e propósito à vida dos 

sujeitos (Gomes et al., 2021).  

Nesse contexto, objetivou-se mapear na literatura científica as principais 

evidências de elementos do desempenho ocupacional de pessoas com limitação física 

ocasionada pela doença respiratória crônica. 

 

MÉTODO 

Estudo de revisão de escopo baseado na estrutura de Peters et al. (2017). O protocolo 

desta revisão foi submetido e registrado na plataforma Open Science Framework (OSF) com 

emissão do Digital Object Identifier (DOI) https://doi.org/10.17605/OSF.IO/KCY7R.  

A questão da pesquisa foi construída a partir do mnemônico PCC 

(População/Problema, Conceito e Contexto), sendo “P” = pessoas com limitações físicas, “C” 

= desempenho ocupacional e “C” = doenças respiratórias crônicas. Assim, formou-se a 

seguinte questão: “Quais elementos são considerados no desempenho ocupacional de pessoas 

com limitações físicas por doenças respiratórias crônicas? ”. 

As buscas aconteceram no período de março e abril de 2024 nas seguintes bases de 

dados eletrônicas: Medical Literature Analysis and Retrieval System Online 

(MEDLINE/PubMed), SCOPUS e Web of Science. O acesso a essas plataformas foi realizado 

mediante o Portal Capes (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) via 

acesso fechado CAFe (Comunidade Acadêmica Federada). 

​ Os materiais utilizados foram localizados por meio dos vocabulários controlados do 

Medical Subject Headings (MeSH) e dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Os 
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descritores usados foram: pessoas com deficiência/disabled persons, análise e desempenho de 

tarefas/task performance and analysis, atividades cotidianas/activities of daily living, 

pneumopatias/lung diseases e doença crônica/chronic disease. Essas palavras foram utilizadas 

em língua inglesa para ampliar os resultados e combinadas pelos operadores booleanos AND e 

OR.  

Foram incluídos materiais de pesquisas primárias e secundárias, sem recorte 

temporal e restrição de idioma. Estudos reflexivos, resumos publicados em anais de eventos, 

editoriais, trabalhos em fase de desenvolvimento ou sem resultados e aqueles que não 

respondessem ao questionamento inicial foram excluídos. 

A seleção dos artigos foi feita por dois revisores independentes e dividida em três 

etapas. A primeira consistiu na identificação de quantas produções foram encontradas por 

base e no total. Posteriormente, foi realizada a triagem para localização e remoção dos 

duplicados com auxílio dos softwares EndNote e Rayyan. A ferramenta Rayyan também foi 

usada na inclusão e exclusão durante a leitura dos títulos e resumos. Por fim, foi realizada a 

leitura na íntegra dos materiais restantes para análise da elegibilidade e composição da 

amostra final. Após leitura na íntegra dos materiais selecionados, foram realizadas a extração, 

apresentação e síntese qualitativa destes textos. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir dos critérios estabelecidos pela estratégia de pesquisa, a busca nas bases de 

dados identificou 1832 estudos. Destes, 1741 foram encontrados na MEDLINE/PubMed, 37 

na Scopus e 54 na Web of Science. 

Dos 1832 estudos, 17 estavam duplicados e foram excluídos, resultando 1815 para a 

leitura dos respectivos títulos e resumos. Este processo de triagem levou à exclusão de 1723 

publicações, ficando 92 estudos para leitura na íntegra. Destes 92, foram excluídas 57 

publicações por não responderem à questão de pesquisa. Ao final deste processo, restaram 35 

trabalhos que se mostraram adequados para o escopo deste estudo. 

Todos os estudos abordaram a DPOC. Em relação ao ano de publicação, observou-se 

que a maioria dos artigos foram publicados em 2006 e 2020 (11,4%). Quanto à abordagem 

metodológica, a maior parte dos estudos era do tipo transversal (34,3%). Após a leitura dos 

artigos selecionados, deu-se início a organização de seu conteúdo em torno de pontos de 

convergências. Com a identificação desses pontos, identificou-se seis classes: sinais e 
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sintomas físicos comuns, sintomas psicológicos presentes, apoio familiar e social, estratégias 

terapêuticas, mudança de papéis e limitações no desempenho ocupacional.  

As classes: sinais e sintomas físicos, sintomas psicológicos, limitações no 

desempenho ocupacional e mudanças de papéis deram origem a categoria: Diferentes Sinais e 

Sintomas e Repercussões no Desempenho Ocupacional. E a partir das classes estratégias 

terapêuticas e apoio familiar e social nomeou-se a categoria: Estratégias Terapêuticas no 

Enfrentamento das Limitações Físicas. 

A maioria dos estudos selecionados traz a dispneia como o sintoma mais prevalente e 

incapacitante em doentes com DPOC, que vai se agravando com o avançar da doença, 

afetando a capacidade de realizar as atividades diárias. A dispneia também interfere no 

equilíbrio emocional, afetivo e relacional dessas pessoas, sendo comum sentimentos de 

desesperança, insegurança, medo, isolamento social (Miravitlles et al., 2017; Karagiannis et 

al., 2020; Sumner et al., 2023).  

Os sintomas físicos e os aspectos emocionais, interferem na vida das pessoas com 

doença respiratória crônica, dificultando a realização de atividades, impondo mudanças no 

estilo de vida e influenciando a qualidade de vida destes indivíduos (Emilie et al., 2020; Helle 

et al., 2021).  

Devido a capacidade funcional estar prejudicada, a assistência para que os pacientes 

realizem suas atividades passa a ser necessária em algum momento e ter o apoio familiar e/ou 

de terceiros é importante, assim como a possibilidade de adaptação e novas estratégias que 

possibilitem um melhor desempenho ocupacional (Nakken et al., 2019; Kaptain et al., 2021; 

Nkhoma et al., 2023).  

A terapia ocupacional se utiliza de técnicas de conservação de energia que visam 

diminuir o gasto energético durante a realização de atividades e podem melhorar a percepção 

de dispneia, desempenho funcional e qualidade de vida  (Vaes et al., 2019; Nakken et al., 

2020).  

Para que uma intervenção voltada a pessoas com DRC seja eficiente é necessária a 

realização de programas educacionais que abordam os vários aspectos das doenças 

respiratórias crônicas. Nesse sentido, a Reabilitação Pulmonar (RP) é reconhecida como uma 

estratégia terapêutica para essas pessoas, pois utiliza-se de recursos técnicos, como exercícios 

físicos e orientações com o propósito de melhorar a  condição física e o desempenho 

ocupacional, contribuindo positivamente para a melhora do estado de saúde e qualidade de 

vida dos pacientes (Velloso; Jardim,2006; Nakken et al., 2017; Wingårdh et al., 2020; Kaptain 

et al. 2021).   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente revisão de escopo compilou artigos cuidadosamente selecionados para 

atender ao objetivo da pesquisa e possibilitou a identificação dos elementos e informações que 

influenciam o desempenho ocupacional de pacientes com doença respiratória crônica.  

Identificou-se que pacientes acometidos por DRC, como a DPOC, em decorrência de 

sintomas físicos e psicológicos, experimentam problemas no seu desempenho ocupacional. 

Conclui-se que, frente à limitação ocasionada pela DRC ao diário dos pacientes, 

abordagens como o apoio familiar e social, assim como as estratégias terapêuticas  

proporcionam melhor realização das diversas ocupações do paciente, diminuem o 

descondicionamento físico e a inatividade, contribuindo para uma melhor gestão da doença e 

qualidade de vida.  
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